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V asconcellos 

Informaram as Novidades: 

,A ppareccu ultimamente em Pari~, 
publicado pela livraria Plon, um dra­
ma em quatro ac tos, intitulado- Vas· 
concellos.• 

Como outr'ora o sr. Ramalho Or­
tigão, ao ter noticia do condado d' Al­
medina , tentamos reconstituir o dra­
ma - 'Vasco11ce/los, e eis os resulta­
dos a que podemos chegar: 

Miguel de Vasconcellos: - Drama 
histonco. 

(éManliá do dia 1.• de de1embro 
de 164,0, em Palacio. Sala 11obre. 
Aposentos de Miguel de Vasconcellos. 
Ao fu,1do, por uma ampla janella, vê­
se ao largo o 'Tejo. Po,·tas lateraes. 
~etrato do Co11de-'1>11que. (fra11de 
mesa de talha e cadeiras d' alto espal­
dar. Um armario) 
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SCENA X 
Miguel de Vasconcel/os, depois um 

guardá tudesco, depois cAnto11io Cor­
reia. 

Que oiço? Um tumulto! (Ouve-se 
tinir d'a,·mas e gritos de viva o duque 
de B,·aga11ça !) Olá ! (Correndo á ja­
nella) Ah! mastms ! ousaes de novo 
erguer a fronte ! Olá? 

Um guarda tudesoo 
Senhor ! Senhor! D. Miguel d'Al­

meida destroçou a guarda mdesca e r, 
já invade o Palacio. 

Miguel da Yasconcellos 

(Entrando espavorido.) 
Perdidos! Estamos perdidos I D. 

Jorge de Mello e D. Estevam da Cu­
nha destroçaram a guarda hespanhola! 

(O rumor avisi11ha-se) 
Uma voz (f6ra) 

Viva o duque de Bragança! 

-"' ~ ' :- r_, 
"' 11. 

r.' ft} (! 
'/ // 

D. Rodrigo 

Miguel de Yasconoellos 

Viva o senhor duque de Bragança! 

Os conJ orados 
Viva! 

D. Jorge de Mano 
Viva Portugal Restaurado! 

Os conJ arados 
Viva! 

C AE o 'J.>A~"XO 

Pode rambem ser um drama roman­
tjco e intitular-se -Jeronymo de Vas­
concellos. 

:,eria elltáo pouco mnis ou menos 
assim: 

Q UARTO ACl'Q 

Alameda d' Algés. 'T>á meia noite 
na to,.,.e da cathed,.al . 



. SCENA I 

Jetonymo ds Yascoóoellos 
Depois r.•, 2.•, 3.º, 4:, .S.º, 6.º, 7.•, 

8.0, 9.0, ro.O, r, .o, 12.0, 13.0, 14.0, 
IS.O, 16.0 , 17.0, 18.0, e assim successi­
vamenle- fiscal do sel/o. 

Está ahi a chegar o comboyo n.O 6. 
E' tempo! ( Desembucando-se e so//a11• 
do um silvo entre os· dentes.) 

;..#-~,­

Presente, meu capitão! 

Jeronymo de Yasconcellos 
A minha ~ente a postos! (Sahe o 

r 5.0 fiscal du sello. Ouve-se o silvo 
do comboyo) Emfim ! (Os jiscaes do 
sei/o entram embuçados.) 
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Uma voz 
Bi:;coitos de Oeiras! 
(Movimento de s11rp1·eza. Os fiscaes 

acolhem se .i bastidores, emb11ça11do­
se rapidaml!llfe) 

Jerouymo d~ Yasconoellos 
Sem demora, tolher o passo ao 

1emerario . . . (llalla ao ouvido do fis­
cal 17.0) 

i7 .º fiscal 
As suas ordens serão cumpridas, 

meu cap:tão ! 
A voz 

Soccorro ! Soccorro 1 

J eronymo de· Vasconcellos 

(O sr. Hint1e Ribeiro passa de SO· 
bretudo, chapeu alto, mãos nos bolsos. 
Ouve-se um novo silvo. Os jiscaes, OC· 
cultos em bastido1·es, apoderam-se dn 
s,-. Hint'{e Ribeiro). 

~""" 
Jeronymo ds Yasoonosllos 

-Ao Castello do Sêllo! 
Cahe o patino. Entreacto 

A Condessa 
Ah! não! Isso não lh'o consinto. 

de Saint· 

Um oreado 
Uma carta para e seohora con­

dessa. 
SCEN.A. XIII 

Os mesmos, éMartha, um creado. 
lfartba 

Bom dia, minha boa amiga . . . 

A Condessa 

.; 

~~~~ 
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Henrique 
Minha senhora ... 

Um oreado 
Outra carta para a senhora con~ 

dessa ... 

Não sendo nenhuma d'estas ver­
sões, o. drama 't'asco11cellos só pód,: 
chamar-se. Vasc011cel/os Abreu, e nãp 
ser propriamente um drama, mas 
uma tragedia, á Shakespeare e á 
Marlowe. 

N' este caso, o seu verdadeiro titu­
lo seria-Vasco11cellos Ab1·e11, ou o 
Hamlet da plii/ologia. 

JOÃO·Rrwso. 
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O Biombo da Moralidade, ou o Major Donzella na "' ~ . ........ . . -
, . 

Civilisação e nos costumes · • . . 
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O principio da Auctoridade em Portugal colloca sempre diante de todos 
os fac,i,s - um Biombo. 

Um unico facto escapa a esta demonstração de zelo auctoritario- a P o­
litica núa, nas suas relações com a Nação . 

, 



O princi jlio da Auctoridade, 
o banditismo e a nossa decadencla 

O caso do negociante allemão, preso no 
Porto por um pohd .. , que, depois Je? pren· 
der, o dt:1xou fu~tr t: adorme~eu, re orando· 
,e mais urde rom algumas Jas joias que lhe 
~ncontrou em ca~a, foz dar uma tremenda 
;ombalhota so prin~ipio da Auctorida<le . . 

Por um n,omen10 Jeixamo~ Jc ver a Pch­
cia e pa~s:-amcs a ver Opera Bufla. 

Nos B.111Jid1s d'Offenbach ha vagamente 
uma coisa as.sim. 

O que é completamente absurdo é o fim 
do avcnrnra. 

Depois do seu foito, o que era natural era 
que o policia do Porto se internasse nas 
montanhc1s e se íizcss~ contrabandista como 
D. José oo salte&c.los como ~l usolino,abotoas­
se na per:ia uma polaina dt! coiro, pozes.se 
ao hombro uma manta, a tiracolo uma cla­
\1ina e fa llas~e ás imaginu~ões. 
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Assim é qul! (!$lava bem e era logico. 
O qu• o homem foi sahe '13 real idade. 
O que tl(!vi.1 fazer era isto : entrar no ro· 

mance. 
Mas - ai de nó, ! - foha -nos tuJo, até 

phan .asi•. 
O ah11·ve consegue faur n'um puiz de sem· 

sal,~rõ.:s, uma coisa 1otei:-u:nente n0\18, e 
qua1·11..!o r.ós já comcçe11mos a Jef-o, como s.e 
lê o prirne1ro fascicalo Je um romance inte­
ressante - tOl"llt1 00Se burlesco. 

Vac -se deitar, meuc a cabeça debaixo 
do travesseiro e finge um ataQue Je nervos. 

T•is te ! 
Vê a gente uma coisa d'esras e desespera, 

porque a sorte Jo~ povos es tá marcada 
até no t~mperamtnto dos seus ma:fdtores. 

Ao pres• i1110 da ](alia anda ligaJa abra 
vura tlt>s sel:~ banJidos. 

Em llc,panha, a lenda cal iginosa dos des­
pefiaper.-os contribuiu quasi tanto para a 
tixar .-,a im(lginaçiio dos povos :orno a len· 
da do Cid. 

Um pequeno Estado, a Albania, consegue 
s<1h1r Ja Qbscuri .. t.tJe e d;i ~onfosão d:is na4 

ci1,11 ahd:,des b .. ll,-111icas, graças á foma dos 
seus Sdheat.lores. 

No nosso p;;iiz é i~co . em apporecendo 
u n homem nol<t\'el, \•Je.se logo ahab.o. 

Nem os ladrões tt:-m temp~n1mento, 
O e.lo Po.rto jil fez o ,eu requerimento, 

pedindo perdão e mer<C. 
E' a morte coin1nun1 pdo pap.::l•selladc. 

•,'v~1 
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O interview 
UBITAMENTE, o j~rna­

lismo da capital pareceu 
sahir do seu marasmo e 
entrar audaimente pelas 
via s do pro~resso; e co .. 
mo succeda que de todos 
os tmprehenJimentos rio 
espiri ,o de pubhcidadc do 

nosso tempo, seja o mter1•ie,v o emprehen. 
dimcnto mais be11rato, o jornalismo en tregou­
se ao mtervil'w. 

O in1er.,iew sahe, com effeito, ao jornal 
por dez réis de mel coado. . . 

Ha s, mpre na redacçâo alguem d1spom­
\'el. Occorre o intervie,v. Depressa I o cha · 
peu, e uma, duas horas depois o interview 
<Stá feito. 

O qu~ succede é que no seu empenho de 
entrevi~rnr, a imrrem,:1 se encontra por ve .. 
zes em hem singulares apuros. E' quando a 
ausencia de todo o succ~sso e de toda a in­
diviJualidade, a cosge ao silencio. Verdadei­
ramence en1ão ella se. torr,a srallde. 

N'est:ts (.ircumstancias, a 1mprensa entre-
vista - qumzd même. 

Quem? 
Não importa. 
O primeiro chapeu alto q ue passa. 

i 
O chopeu alto é moroso, rebelde, escas­

samente loquaz? 
Embora! 
E' forcoso 3ue o chapeu alto dialogue e 

assim se' faz. No dia se~uinte, o publ ico gu­
loso d'-sta garr ida innc,vação, sabe com ai• 
voroço que um chapeu alto de o ito reflexos, 
se exprimiu n'cstes termos em palpitante 
palestra com a imprensa : ~t ,',r?l'lll,. ~~ir· l -: 1-':-; _ 

à~ I ~ ~t ... 1 (/((\, 
-Mas... / 
- Porem... , , "'V -e ~ 
- Comtudo. . . ~ · " 
- Entretanto .. 
Tal tem s ido o espectaculo dos uhimos 

interviews, duran te os quaes a loquacidade 
dos j'lrnalistas se tem substitu ído á iofecun 
didade do verbo publico. 

Quando o publico não fa lla, quem dá á 
lin~ua é o jornal. 

Quanto ao interview criminal, elle tem at­
tingido no, derradeiros tempos as propor­
~ões de urr.a verdadeira instituição jurídica. 

Consummar o menor delicto é conquistPr 
o direito a toda a gloria da puhlic1dade. Rou­
bar um relogio é entrar no pantheon pela 
porta do Jornal. Infringir o preceito da me­
nor postura é t~r na mão uma senha para a 
posteridade. O outro dia um sujeito que veio 
todo o tempo a cu.pir n'um carro do eleva­
dor da Estrella, ia tendo o seu re trato no 
o rnal. 

A reportaiiem do Limoeiro o ccupa no jor­
na l da actualidade um papel tão importante 
como a reportagem da Arcada . 

~ 
~) 

1 -O, reporters sahcm e.los braçosd~ sr. Ma_t· 
toso ,los Santos e cahem nos braços do Vil­
lanutva. 

· E' tan,b em quandl) o Jornal assume aos 
oJhos dJ. sociedade um caractt!r verdc1deirl­
mente au~usto, pnssa o cham,,r se não o Jo,·· 
11al de :J'(oticias, ou o Jorn.,I d.1 Noite, ou 
o Jornal da Tarde, mas o Clamor da Co11s­
cienci • Publica, IÍ 11ltmia hora . 
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O Jornal não julga apenas o delicto. Al­
gumas vezes, p.1ra melhor servir os srus le:i. 
tores/ pratica -o. Faz a psychologia do deli• 
cto, oz a psychologia do delinquente. Para 
esse etfeito, em todas as redacções ha, com 
algumas gazúas, alguns t~atado~ de patholo ­
gia criminal. 

O Jornal apodera-se ao criminoso e, ou o 
,sah'a, ou o penle. Tudo depend~ <!_o estado 
do tempo e das corren tes e.la op,niao. 

O príncipe Cretchet cah,u sob o patrona­
to da imprensa, qu·· logo organbou a sua 
defcza. Menos a\·tnturado, o doutor V11la­
nueva C'a h iu sob os seus rigores. 

E' um homem ao msr, e.' , ar,ezar Je ser 
este um excellente ensejo <lc ~xpcrirn cnrnr 
a boia de sah1.:1ção Jo seu in\·en to, é um ho. 
mem perdido. 

A imprensa condt!moou o homem e ,, boia. 
A imcrvie,v está em sJmm~1, em pltna mo~ 

da e em pleno prestigio, 
E' o auromovel, ou, fHra qur assim o <.Ji ­

g:amos, o novo systhema df.: locoino~i;o da 
p•tblicidnde. ' 



GASPAR DO NASCIMENTO 

Tenor. Como as aves, migrador. 
Sígnal particular: ama o Brazil. E' 

um rouxinol dentro do qual canta um 
sabiá 

DE BORLA 

Dia11a de Lrs, em D. Marià. 
. Uma estreia . 

Artes e artistas no Brazll 
Mandevamos para o Brazil o Minho, man, 

da,·amosa Beira~ m~nJavamosTraz-os•f\'lon­
tes, sob a forma"1'•sses r ijos cid ,dãos que 
o Brazil nos v,m devolvendo p.rioJica­
mente, enriquecidos e ennobreci .. los. 

Litteratura e arte eis, porem) o que man­
damos pouco, quando, com este moço de 
im&ginação e iniciativa que é Guilherme 
Dlt Rosa. irmão de outro não m.;nos emrre· 
hendeJor que é F,ustino da Rosa, se deu 
o caso de mandarmos ao Brnil arte e artis­
tas, devidamente encaixo ta los, C.~turados e 
consignados ao Brazil da inte:ligencia e do 
bom gosto. 

Assim foi. Uma manhã de junho, Guílher­
me Da Rosa emprehendeu descobrir nova­
mente o Brazil p~rn • arte portugueza. Como 
outr'ora Cabral, elle desembuca em Terras 
de Santa Cruz e, com mão ahivA, crava no 
solo americano a primeira b.'1nníere da arte 
dos nosso; dias, onde lêmos os nomes já co­
bertos de gloria de Columbano e Malhoa, 
Salgado e Carlos Reis, Luciano Freire e 
Condeixa, n. Maria Augusta Bordalto e o 
de Raphael Bordallo, rão familiar e rão que­
rido do Brazil. 

D'esta tarefa se executa maravilhosamen­
te--com audacia, com gosto, com escrupu­
lo e com probidaue. Volta e volta viuâtor, 
tendo dado á arte portugueza e~p~nsão, glo­
ria e oiro. 

Na ausencia de qualquer outra manifesta. 
ção, a Parodia assoda se ao a pplauso (Om 

que os artistas portugue;es que elle tão 
fielmente serviu, já recompensaram o seu 
bello esfor,;o e endereça-lhe os seus melho· 
res a8:radecimemos . 

Co1np a n hia Real 
:oos 

CAMINHOS DE FERRO PORTOGOEZES 

Servlço do Trafego 
NOVAS TARIJ.'A$ I •• r,;.0 1, 2 e 3 e. V. 

De~dc I de Dezembro prox:hno, entram em ~Jgor its 

•ef1~~,.~e~ :"ii~1i:rJ~f.tl:1~. <L~~rir.:'~ di.~~c':.3iéirus : 
L, n.• 2 • • l.isbott 11 Cincra . 
L. n.0 3 no r:1:1n 111I e Cuc3es. 
As qnau iub:niluiráo a.s de tgu.1cs serie e namcros 

ac ualmt 1He <"m ,·i~:jr, 
Par!l m~i, csc1:1re in)eotos ver as t:eriías offixados n:111 

e,.taçcr, mtere.udu. 
Llobot, 1$ de Novembro de 1902. 

P.:lo Oirtctor G1m1I dl C<impan!:i, 
O fü1genheil"o Adjuncto A Ofreccio G 1,il 

Cll. l Sim6e1 de (.a,v.1/ho. 

5f!NVJÇ0 DOS ARMA7.f:NS 

ForHecimento de éillassa,·oqumhas 
N.o dia 15 Je D('ztmbro l'!tla I h~r.a d!l lardt, ne t$• 

11,ao ctntral de Lisboa (Rocio> rcra Ht n Commi i.io 

~!1~~l:~'l :a·::t! ~~~:~~;;~i~Ít~e~á~ ,, cmb u prnpom111 

6o:ooo kilog,·cnnmude ma~sMoquintia de côr e 
2:000 • • • °"ªº'ª 

As COnjiçõu c~1fo ratentucm f.i·boa, n:t rcr11r1içáo 
ccn.tra1 dos Arm ·~cns 1edi!icio ,d~ ~~, çii, de S:io;8 j\µ • 
1oniu lodo, "S dias ut 1,, d11~ J<, '11;1',( da manhá as• 
~~e t~~dcb~t:u~~~~i, 110$ (~CI irtorn,,$ dd Comp1111hia ,a 

O dcpo11ilo para Gtr .u!mi:1i::tQ il licit.ir. dcv~ se fdto 
até 11, 12 t1or~~ prtcisa~ do dia do c~~Tl<'UtM~ 1~n int!o 
::cri.guiador O rclot;iO (XtcriOI' da. e s1aç-io C( Otr.1.1 CO 

1.hboa, 14 de Nti\·emb,·o de: t V(». 

O Oir.ctor Geral d.1 <.:ilmr.ii1 .. k1 
Cita u·. 

Porto 
Fornecedores ~io Cau RcAI t>orlu!,:ttet,1. 4:': t:u& Jo 

Prts1dente da R~pubhc:i do lll'hil, .ia IJirect,n ia ,fa :':tll· 
nid11,de Publicl\ Jo Par4, J'l Coore1i1ti\·ú ~Ulilar l'orll1· 
gocir.a, da :--,mtt1. Cati3 de M1:.eric<>1J1a de ~.u11<,..,. 

As mt?l!tores marct:s de i•mftos d,) Pu,-10 
AGEHCIAS EM TOOO O "1UHD0 

·Dt•pos1/o ('111 L,.f!va 
AVA DOS CAPELL ISTAS. 43 A 47 

o~ at6 boie CO!lhe ld,,, . 

Callisla 
1rndicuro 

JERONnlO f'ERXAXDES 
Emprt;.:adodn ca.sa Or11elle,1 

R. SERPA PIKTO, U, 1.º 
(l·~,.e111t rara o Cluad,,J 

Et~·!~;~~;~;~,~nf: j~ª,!:~~.: 
pdo:. mai:,, mo.'!crno, r roct•· 

Pede-st ao publico que \'esitc e lt co11•uhorio para se 
ce nificar J ;Js verdadi:ii·o. m1.l-,1:rc1 que 111i i c ti per m. 

Das d1 5 da /atde 



V AOOINO]Y.[ANI.A 

A sociedade Portugueza entrega o seu velho braço secular a ~ma nova vaccina - a das bexigas doidas, unica 
especíe de lo..icura a que pretende tornar-~e imroume. 


